EB 2,3 Alvarelhos


ESCOLA E ASSEMBLEIA

O impacto da televisão junto dos jovens


Nós, alunos da escola EB 2,3 de Alvarelhos, vimos por este meio expressar a nossa opinião acerca do impacto da televisão junto dos jovens. Este meio de comunicação gera interesse em toda a comunidade, principalmente nos jovens, podendo ser, por vezes, uma verdadeira companhia. A televisão é, muitas vezes, um bom meio de aprendizagem embora por vezes tenha aspectos negativos. 
Sendo um bom meio de conhecimento e influência, salientamos alguns programas como um bom meio de informação (o noticiário e BBC vida selvagem), apresentando programas de cultura (“Quem quer ganha”, “Quem quer ser milionário”, “Um contra todos”, etc.). Também propõe programas religiosos, dando a possibilidade aqueles que estão impossibilitados fisicamente de estarem presentes e participarem na Eucaristia, e programas de entretenimento (“Camilo”, “Prédio do Vasco”, “Malucos do riso”).

Apesar de todas estas qualidades, apresentamos alguns aspectos negativos: excesso de publicidade (intervalos com mais de 15 minutos de publicidade, por vezes enganosa), excesso de telenovelas (chega-se a assistir a 3 repetições diárias da mesma telenovela), falta de rotatividade de filmes (repetem os mesmos filmes várias vezes e raramente se vêem estreias).

Com este panorama televisivo algo precisa de ser mudado. Sugerimos as seguintes propostas de alteração no panorama televisivo:

1. Em alguns canais da televisão portuguesa, dão demasiadas telenovelas seguidas. Assim, propomos a redução do número de telenovelas (uma à hora do almoço, uma ao final da tarde e outra no final do noticiário), ou intercalar com programas juvenis e educativos).
2. Propomos também a não alteração do horário da programação apenas por questões de audiências. 
3. Propomos mais programas de cultura geral. Dentro deste ponto, os programas educativos/instrutivos existem, mas em horários pouco apropriados para os jovens. Assim, propomos que se coloquem horários mais acessíveis para os jovens poderem assistir.
4. Mais programas que divulguem a língua e cultura portuguesa.
5. Redução de publicidade, e a duração dos intervalos da mesma, em geral, deverá diminuir para a duração de cinco a dez minutos, porque é exagerada, repetitiva e, por vezes, enganosa.
6. As notícias sobre crimes são transmitidos com demasiados pormenores, o que pode levar os jovens a cometer crimes. Assim, propomos que não de façam reconstituições pormenorizadas deste tipo de notícias.

Após a análise de todos estes parâmetros, conclui-se que o panorama televisivo português apresenta algumas falhas. Trabalhemos para mudar este facto. Nós, como jovens, temos o dever de contribuir para a televisão do futuro com qualidade.
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